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Q u a r e s m a !
Foi no século XII que 

te  generalizou essa prá- 
sica de tom ar cinzas no 
início da quaresma. Po
rem, muito antes já os 
pecadores públicos, com
pareciam ao templo, des
calços e em atitude de 
grande humildade, cora o 
fim de se penitenciarem. 
O Bispo exortava os ao 
arrependimento sincero de 
suas faltas e depois cobria 
as snas cabeças com cin
zas, dizendo: “Lembra-te 
homem, que és pó e a pó 
serás reduzido*.

Mas é necessário que 
esse ato piedoso seja pre
cedido de um sincero a r
rependimento e uraa von
tade firme de evitar o 
pecado, fugindo às opor
tunidades, e rejeitando 
as más companhias.

o o o
Depois da folia desen

freada dos amantes de 
Momo, cai sôbre as cons
ciências alteradas pela ba- 
canal, o pesado véu do 
remorço, da vergonha, do 
arrependimento. Cansaço 
físico, embotamento men
tal e desilusão, é o que 
lucram os escravos de 
prazer material.

A quaresma é o tempo 
da penitência e também 
da salvação. É como se 
reparássemos um templo 
danificado pelos efeitos 
de um abalo sísmico.

Aquele que, passada a 
tormenta das paixões, sen 
te-se envergonhado dos 
deslises, dos excessos pra
ticados, não está ainda 
corrompido. Nessa cir
cunstância só há um ca
minho a seguir : reconci
liar-se com o Senhor 
aproveitar a época propí
cia da quaresma para 
pensar em coisas mais 

^sérias e fazer penitência.

Luís Coíanéri
ga a êsse extrêmo. Criti- 
ca-se com justiça os des
mandos daqueles que — 
com o pretexto do carna
val — se destituem do 
senso de responsabilidade 
que deve presidir os nos
sos atos e se rebaixam 
perante o seu próprio fo
ro íntimo. Com pesar cons
tatamos que o povo bra
sileiro está sendo distrai- 
do de seus problemas e 
de seus deveres, com car
naval e futebol./Com es
sas credenciais, um povo 
que já deu tantas provas 
de patriotismo, não pode 
se impor no concêito de 
outras nações que não 
levam tanto a sério êsses 
(iivertimentos. Aquela f ra 
se célebre proferida pelo 
imperador romano — “Pão 
e circo”, levou à  derro
cada o império romano. 
Roma possuia então, o 
maior estádio do mundo, 
para onde o povo era con
duzido com o fim de ol
vidar, ou de relegar a se 
gundo plano, os graves 
problemas que ameaçavam 
destru ir aquele formidá
vel poderio. O Coliseu de 
Roma — cujas ruinas são 
exibidas atualm ente aos 
turistas — comportava 
35.000 espectadores. Hoje, 
o maior estádio do mun 
do é o de Maracanã, com 
capacidade para 200 000 
pessoas. Também, em fu
tebol somos doutores. Três 
meses antes do tríduo 
carnavalesco, já as emis
soras brasileiras incenti
vam o povo (começando 
pela Nacional do Rio) i r 
radiando essa saraivada 
de caricaturas musicais 
feita de encomenda.

das como estas- “Maçã 
igual a essa, papai tam 
bém comia”, ou então: “Pa
pai é o maior, papai é 
ó tal.”

• *
Enquanto o mais ousa

do vai acumulande mi
lhões e milhões à custa de 
processos de verdadeira 
rapina, e s q u e c id o s  dos 
exemplos do Mestre que 
não possuia uma pedra 
para reclinar a cabeça, 
os mais simples sofrem 
as agruras de uma vida 
de misérias, sofrimentos, 
humilhações.

Curioso e até  lam entá

vel como êsses indivíduos 
desalmados penetram  no 
Templo e se acercam do 
Tabernáculo em atitudes 
repassadas de ridículo fin
gimento. Que pretendem 
na ca3a de Deus êsses 
causadores de desiquilí- 
brio, qua permanecem in
diferentes aos clamores 
de seus irmãos prejudi
cados?

* ♦
E a voz ton itran te  de 

São João Batista eontinúa 
clamando no deserto: “Fa
zei penitência! P repara i 
as verêdas do Senhor!”.

S .  J O S E '

** *
Seriamos injustos se 

negássemos à sociedade o 
direito de divertir-se, e, 
na verdade, ninguém che-

Atravessamos uma épo
ca de sérias dificuldades 
de toda espécie. E pre
tendemos resolver essa 
situação com futebol e 
marchinhas carnavalescas. 
Espanta em como essas 
mocinhas.^de família, não 
se pejam de cantar tira-

Dia 19 de março é o 
dia que a Igreja  Católica 
Apostólica Romana reser
vou para homenagearmos 
o grande santo S. José.

Todos nós sabemos quem 
foi êsse grande santo e 
sabemos também que é 
tido como padroeiro da 
Boa Morte.

A êle, devemos pois, cu- 
rmos e pedir que no 
omento derradeiro esteja 

pr6senfce e nos leve para 
os braços do Senhor.

Foi José que guiou o 
próprio Deus aqui nesta 
vida, porisso estando sob 
a sua proteção estaremos 
também sendo guiados 
por êle.

O Santo Esposo de Ma
ria Santíssima é também 
o patrono dos estudantes.

Não d e v e m o s  porém 
lembrarmos de sua exis
tência somente no mo
mento de necessidade, mas 
estarmos sempre com êle. 
Não será somente no mo
mento do um exame ou 
de uma chamada dificil 
que iremos recorrer ao 
santo!

Geralmente a festa do 
grande santo cai sempre 
em plena quaresma, épo
ca própria para fazermos 
sacrifícios e lembrarmos 
das misérias do mundo. 
Porque não aproveitar do 
dia 19 de Março pa ra  fa
zermos uma devoção ao 
santo e pedir-lhe que nos 
ajude.

A devoção a êste santo 
é muito útil e nós filhos

de Deus, devemos pedir 
àquele que foi em terra , 
pai do Redentor, que nos 
assista do alto do céu, na 
luta contra o poder das 
trevas e assim, como ou- 
trora, salvastes da mor
te a vida do Menino J e 
sus, assim também, de
fendei agora, a Santa Ig re 
ja de Deus, contra as ci
ladas de seus inimigos e 
contra toda adversidade.

VIMA

Pergaminho de cida
dão ituano ao Dr. 

Washington Luiz 
Pereira de Souza
Já se  encontra de posse  

de um artístico pergaminho  
o n osso  distinto Prefeito Mu
nicipal, dr. Felipe Nagib Che- 
bel, com d izeres  marcantes,  
que conferem  ao dr. W ashin
gton Luiz Pereira de Sousa, 
o título de 4 Cidadão Ituano”.

A imponente solenidade de 
entrega  dêsse importante do
cumento ao ilustre ex-presí-  
dente da república, deverá  
realizar-se por êstes dias, em 
se s sã o  solene, que terá por 
palco o m agestoso  edifício  
de nossa edilidade.

No sua rede sósinha 
de índia moça, E la repousa I 
e, d o  seu soaho, adivinha 
as alvas naus em que viQha 
M artim  Afonso de Sousa.

E, no ar frio, alto  e grisalho, 
todo de névoas ligeiras, 
acorda, linda de orvalho, 
aos pastos de João Ram alho 
reboando entre cordilheiras.

Olha. E  o olhar estupefacto 
vê ajoelhada uma silhueta : 
e sua carne de m ato 
toda estremece ao contacto 
dos joelhos magros de Ancbieta.

Feltros, bótas, tropelias : 
parte a “ bandeira” ... E  E la espera 
/quan tas noites ! quantos dias ! ) 
Borba G ato, Fernão Dias, 
laposo, Amaro, AnhaDguéra . . .

Vão todos... H á espinhos, Finas 
traições na rosa-dos-ventos?
-Q ue importa! Abrem 9elvas, minas, 
trazem -lhe ouro e turm alinas 
nos dedos sanguinolentos.

Toda de jóias vestida,
£la é a inveja de ou tras tabas. 
E, desde então, é a e?colhida 
para a eterna arrem etida 
dos eternos em boabas !

Sofre, chora, lo ta , sua,
Mas sente, de olhos fechados, 
á caricia da charrua, 
arrepiar-se a péle nua 
em cafezais alinhados.

E, certa vez, delirante, 
entreabre, cheia de orgulho, 
a trincheir8 I a bôca am ante 
para o beijo fecundaote 
do voluntário  de Julho.

Depois, m aguada, E la  eocerra 
nas chagas que a m artirizam , 
os heróis m ortos na guerra : 
e essas feridas, na terra, 
nuncu mais se cicatrizam  . . .

nunca mais. . .  E  assim marcado 
para sempre, Ela cam inha,
Vai! Leva um Livro e uma Espada! 
— a Força de ser odiada 
e o Direito de ir 6Ózinha !

Guilherme de Almeida

Re ajustamento

Os jovens desejam: amor, 
dinheiro e saude. Um dia, 
porem, dirão: saude, dinheiro 
e amor.

Paul G eraldy

Se te cansar es de um ami
go, empresta-lhe dinheiro.

Provérbio russo

da velhice
NUNO GUERNER DE ALMEIDA

^Copyright da SPES de São Puulo

A velhice é um estado 
perfeitamente normal e, nem 
por ser imposta pela natu
reza a todos os homens, é 
recebida com boa vontade 
e indiferença pela maioria 
dêles. Alguns preocupam-se 
peuosameute com a sua che
gada, outros reagem e dela 
se defendem vigorosamente; 
muito poucos aceitam-na pa- 
cieutes e conformados/ com 
admiravel serenidade.

O envelhecimento não é 
doença e, sim, um fenômeno 
regular da evolução da to
talidade dos sêres. Nada 
mais que uma etapa da 
existência,

Tem sido perenemente es
tudado de todos os ângulos 
possiveis, seja da Biologia, 
seja da Sociologia, como cia

(Cont. na 3.a página)
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Dr. Felipe Nagib 
Chebel

A data de 23 Fevereiro 
último registrou mais um 
aniversário natalício do 
ilustre Prefeito Municipal 
de Itu, Dr. Felipe Nagib 
Chebel

Êsse grato acontecimen
to de nosso mundo social 
e político, vem encontrar 
S. S na direção suprema 
de sua terra , envidando o 
melhor dos seus esforços 
por vê-la sempre acompa
nhando o surto progres
sista das grandes m etró
poles.

Se a sua eleição para o 
dignificante cargo o con
sagrou ainda mais a esti
ma pública, esse fato não 
serviu para que o dr. 
Chebel deixasse de conti
nuar a seguir aquela mes
ma vida de sacerdócio, 
que tanto o nobilita pe
rante nossa gente. Admi
nistrando e confortando 
aos que necessitam dos 
seus cuidados, dedica-se 
inteiramente ao bem estar 
dêste povo, e por essas 
razões o povo de 1 fcu ihe 
rendeu digna homenágem 
de gratidão no dia do 
seu aniversário.

Êste jornal que acom
panha bem de perto a 
ação caritativa que o hu
mano clínico distribui a 
mancheias, não se po-‘ 
deria fu r ta r  ao dever de 
homenageá-lo ccndigna- 
raente na data em que 
ele completa mais um 
aniversário formulando- 
lhe os mais calorosos vo
tos de ridentes felicida
des ao lado de sua dignís
sima esposa.

Sr. Francisco 
Gazzola

A data de 28 de Feve
reiro registrou mais um 
aniversário natalício do 
prestaote c idadãosr.Fran
cisco Gazzola, Diretor Ge
rente da Mecânica e Fun
dição Irmãos Gazzola.

O ilustre aniversarian
te pelas suas maneiras 
lhanas e muito considera
do, tendo a sua data na- 
talícia lhe propiciado o 
ensejo de recepcionar os 
inúmeros amigos que fo

ram lhe apresentar os 
votos de vida próspera e 
feliz.

Aò estimado amigo Chi- 
quinho Gazzola, o nosso 
jornal apresenta os mais 
sinceros parabéns.

Diretor do Grupo 
Escolar Convenção 

de Itu
Removido recentemente 

por concurso, assumiu a 
direção do Grupo Escolar 
Convenção de Itu, o Prof. 
Alvaro Castanho Carneiro, 
figura de relevo do ma
gistério paulista.

O novel diretor dessa 
tradicional casa de ensino 
ó filho desta te rra , tendo 
feito o Curso secundário 
no Ginásio Estadual de 
Itu, que tantos bons f ru 
tos vem produzindo, e o 
Curso Normal na Escola 
Normal de Sorocaba.

Ao reg is tra r  a sua pos
se no Grupo da Praça 
Conde de Parnaiba, que
remos almejar-lhe muitas 
venturas em sua gestão.

Itu ás portas do 
alfalto

Vai a administração do 
Prefeito Felipe Chebel, 
prosseguindo num ritmo 
acelerado num ambiente 
sem ódios e nem perse
guições, dotando a nossa 
encantada te rra  dos pou
cos recursos que ainda 
lhe faltam.

Agora a nossa reporta
gem, sempre interessada 
nos assuntos que visam o 
bem geral do nosso povo 
e nossa terra , conseguiu 
informar-se que o sr. P re
feito Municipal tem  em 
mãos uma proposta para 
a pavimentação em as
falto da Esplanada do 
Carmo á P raça  do Bom 
Jesus, e que vem m ere
cendo de sua parte  o mais 
carinhoso estudo.

A proposta que é das 
mais alviçareiras para o 
munícipio abrange ainda 
o calçamento das ruas da 
Vila Nova, Convenção e 
Santa Rita, com os para- 
lelepipedos que serão t i 
rados dessa artéria  públi

ca, ficando dessa forma 
realizados dois melhora
mentos públicos com o 
preço de uin.

Aguardamos de nosso 
posto de observações que 
S. S. bem como nosso dis
tintos vereadores acolham 
com o máximo carinho 
essa proposta de tão larga 
repercusão no piogresso 
da cidade.

Natalício
Completou mais um an iver

sário natalício no dia .25 do 
corrente, o jovem  estudante  
Luiz Antonio Barnabé Mari
nho.

Ao simpático jovem , que 
desfruta de grande estima na 
c lasse  estudantina, os cum 
primentos do “O Trabalhador’'.

Necrologia
Sr. João Basei

(Monê)

F aleceu  a 17 do corrente,  
nesta cidade, na residência  
do seu sogro sr. Felipe Rei- 
roão Stipp, o estimado cida
dão sr. João Bazzei.

O extinto era muito est i
mado era nossa cidade, ten
do militado no Auto F. C. 
que reverenciou-lhe e x p r e s 
siva  homenágem . colocando  
em sua séd e  social, bandeira  
a meio páu.

Deixa  viuva a sra. Maria 
do Carmo Stipp e três filhos 
menores.

Seu sepultamento teve lu
gar na tarde do dia seguinte,  
saindo o féretro do prédio da 
Gazeta de Itu, ás 16 horas, 
com grande acom panham en
to.

A’ familia enlutada “O Tra
balhador” apresenta sentidos  
pêsames.

Novo Delegado de 
Polícia

Removido recentem ente da 
cidade de São Carlos, a ssu 
miu as funções de D elegado  
de Polícia de Itu, o dr. José  
Campanella.

A’ nova autoridade apre
sentamos os nossos mais cor
diais cumprimentos, fazendo-  
lhe votos de proveitosa g e s 
tão.

Assistência Social aplicada 

na Companhia Sào Pedro

Créche
Inscritos 
Inscritos no mês 
Saido no mês 
Frequência media 
Refeições substanciosas 
Refeições dietetica 
Transferidos para o J IS P  
Afastados para cura

Ambulatório

Consultas médicas 
Consultas obst. ginecol. 
Pequena cirurgia 
Alta cirurgia 
Curativos
Injeções intramusculares 
Injeções endovenosas 
Banhos de luz

34
1

28
1400
980

6

187
29
28

308
280
46
45

Leitos na Santa Casa por conta da fabrica—

Visitas médicas domiciliares

Dr. Felipe Nagib Chebel 87
Dr. José Leite Pinheiro Jun ior 92

GABINETE DENTÁRIO

Relação do mês

Obturações 32
Extrações 14
Dentaduras 7
Pontes i
Pivot 1
Rembazamento 2
Curativos 38

Crianças do Jardim 
da Infancia São Pedro

Dispensadas (Motivo-ferias)

Jardim da infancia
Inscritos 54
Inscritos no mês —
Saido no mês 1
Transferidos da Créche —
Inscritos para as aulas 54
Frequencia media as aulas — ferias 
Frequencia media diaria 37
Afastados para cura 10
Refeições fornecidas 888

RUA CAPITÃO FLEMING, 2 4 5
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Â maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensílios para industria fcextil =■ Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de tecnico3 especialisados para atender o mais exigente freguês.
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